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EXPERIÊNCIAS EM AGROECOLOGIA

Editorial
Extensão ou comunicação? Título de um dos mais celebra-

dos livros do educador Paulo Freire, publicado em 1968, a ques-
tão interpela os postulados metodológicos dos então incipien-
tes serviços públicos de extensão rural. Vivia-se o período do 
advento da Revolução Verde, um programa político-ideológico 
implantado sob a liderança norte-americana com o objetivo de 
promover rápidas e profundas transformações nas agriculturas 
de países do Terceiro Mundo. Divulgadas sob o slogan da mo-
dernização agrícola, essas transformações foram induzidas por 
um conjunto integrado de políticas públicas destinado a criar 
as condições institucionais e econômico-financeiras necessárias 
para o estabelecimento do chamado modelo linear de inova-
ção, um sistema de divisão social das tarefas relacionadas à ge-
ração e à disseminação de conhecimentos e tecnologias para 
a agricultura. Por meio da especialização funcional dos atores 
envolvidos nesse sistema, pesquisadores se ocupam do desen-
volvimento das inovações, enquanto técnicos extensionistas se 
dedicam à transferência das tecnologias, cabendo a agricultores 
e agricultoras o papel de passivos receptores das inovações. 

Esse modelo centralizado e hierárquico de inovação não 
teria funcionado sem o suporte de um sistema público voltado 
à provisão de crédito rural farto e subsidiado que condiciona os 
agricultores a adotarem pacotes tecnológicos somente acessí-
veis pela via dos mercados. Ainda que apresentada como a única 
rota conducente ao sucesso na atividade agrícola, a trajetória 
modernizante levou à homogeneização dos padrões de produ-
ção, ao enfraquecimento dos vínculos ecológicos entre os siste-
mas agrícolas e os ecossistemas e à crescente dependência da 
agricultura em relação à indústria e ao capital financeiro. Após 
cinquenta anos de aplicação do receituário modernizante, já 
não restam dúvidas de que o mesmo é responsável pela geração 
de uma grave crise agrária sistêmica de dimensões planetárias. 
Essa convicção ganha crescente respaldo no mundo inteiro com 
a multiplicação de estudos e documentos oficiais que conver-
gem para a conclusão de que a modernização agrícola já atingiu 
o seu limite teórico, prático e político. 

Embora o modo camponês de produção e vida permaneça 
sendo considerado anacrônico pelos ideólogos da moderni-
zação, são exatamente as agriculturas de base camponesa, em 
toda a sua diversidade étnico-cultural, que apontam caminhos 
consistentes para o equacionamento dessa crise global.  Não 
sem razão, os fundamentos da Agroecologia foram sistemati-
zados a partir da identificação e da análise de racionalidades 
ecológicas camponesas resultantes de processos de coevolução 
entre o mundo natural e o mundo social. Os artigos desta edi-
ção demonstram por que e como o enfoque agroecológico ga-
nha sentido prático somente quando rompe com a perspectiva 
difusionista propalada pela modernização agrícola e restaura o 
protagonismo de agricultores e agricultoras na geração de co-
nhecimentos contextualizados acerca do funcionamento eco-
lógico-econômico de agroecossistemas de gestão camponesa. 
O exercício do diálogo horizontal entre as sabedorias locais/
populares e os saberes universais/acadêmicos tem criado as 
condições para o desenvolvimento de novas perspectivas me-
todológicas a fim  de colocar em prática ensinamentos deixados 
por Paulo Freire, entre eles, o de que o conhecimento é gerado 
entre os homens em uma relação social, onde existem vários sujeitos 
que pensam, dialogam e comunicam, os quais através dessas ações 
constroem o mundo e constroem a si mesmos.
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